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APRESENTAÇÃO

Cada vez mais percebemos, que no mundo da ciência, principalmente da 
área da saúde, nenhuma profissão trabalha sozinha, é necessário que vários 
profissionais estão envolvidos e engajados em conjunto, prezando pela, prevenção, 
diagnóstico e tratamento de diversas patologias, visando sempre a qualidade de 
vida da população em geral.

A Coletânea Nacional “Difusão do Conhecimento Através das Diferentes Áreas 
da Medicina” é um e-book composto por 4 volumes artigos científicos, que abordam 
relatos de caso, avaliações e pesquisas sobre doenças já conhecidas da sociedade, 
trata ainda de casos conforme a região demográfica, onde os locais de realização 
dos estudos estão localizados em nosso país, trata também do desenvolvimento de 
novas tecnologias para prevenção, diagnóstico e tratamento de algumas patologias.

Abordamos também o lado pessoal e psicológico dos envolvidos nos cuidados 
dos indivíduos, mostrando que além dos acometidos pelas doenças, aqueles que os 
cuidam também merecem atenção.

 Os artigos elencados neste e-book contribuirão para esclarecer que ambas as 
profissões desempenham papel fundamental e conjunto para manutenção da saúde 
da população e caminham em paralelo para que a para que a ciência continue 
evoluindo para estas áreas de conhecimento. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Lais Daiene Cosmoski
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José Mendes Mont’Alverne Neto
Mestre em Ciências da Saúde pela Universidade 

Federal do Ceará
Sobral-Ce

Vicente de Paulo Teixeira Pinto
Doutor em bioquímica pela Universidade Federal 
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RESUMO: A motocicleta é um ágil meio de 
transporte que predomina cada vez mais no 
Brasil e está relacionada a elevados índices 
de acidentes de trânsito. Nesse estudo 
descrevemos as características epidemiológicas 
e apresentamos as implicações econômicas 
dos acidentes envolvendo motocicletas, 
cujas vítimas foram atendidas no hospital 
de referência em trauma de Sobral-Ceará. 
Foram comparados os dados de 2010 e 2014. 
A amostra utilizada foi representada por 200 
prontuários, 100 para cada ano da pesquisa. 
Trata-se de um estudo quantitativo, transversal 
e retrospectivo. Os dados revelaram adultos 

jovens do sexo masculino como a principal 
vítima. Traumatismo Crânio Encefálico (TCE) 
foi o diagnóstico de internação mais prevalente 
(38% em 2010 e 20% em 2014), bem como 
o que mais resultou em óbito e representou 
maiores custos hospitalares. Os valores totais 
dos custos hospitalares em 2014 superaram os 
de 2010 em mais de 93%. Nossos dados indicam 
a necessidade de fortalecer políticas públicas, 
centralizadas na prevenção dos acidentes de 
trânsito com motocicletas, que alcance o efetivo 
combate a esse grave problema que tem ceifado 
vidas e gerado custos elevados para o SUS.
PALAVRAS-CHAVE: Acidentes de trânsito; 
Motocicletas; Hospitalização

DESCRIPTIVE AND COMPARATIVE 

ANALYSIS OF DATA ON HOSPITAL 

ADMISSION OF MOPED ACCIDENTS IN 

SOBRAL-CE, IN 2010 AND 2014

ABSTRACT: The motorcycle is the means of 
transportation that predominates in smaller 
Brazilian cities and is related to high rates of 
traffic accidents. In this study, we describe the 
epidemiological characteristics and present an 
economic impact in the hospital care of victims 
of accidents involving motorcycles attended at 
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the hospital of reference in trauma of Sobral-Ceará. The data for 2010 and 2014 were 
compared. For this, the sample was represented by 200 medical records, 100 for each 
year of the study. It is a quantitative, cross-sectional and retrospective study. The data 
revealed young male adults as the main victim. Traumatic Brain Injury was the most 
prevalent diagnosis of hospitalization - 38% in 2010 and 20% in 2014, which resulted 
in death and higher hospital costs. The total values ​​of hospital costs in 2014 surpassed 
those of 2010 by more than 93%. The data indicate the need to strengthen public 
policies, centralized in the prevention of traffic accidents involving motorcycles, that 
awaken within the population the responsibility of each citizen for the effective combat 
to this serious problem that has harvested lives and generated high costs for the SUS.
KEYWORDS: Traffic accidents; Motorcycles; Hospitalization

1 | 	INTRODUÇÃO

Os acidentes de trânsito são um dos principais problemas de saúde pública em 
escala mundial. Acometem as faixas etárias mais jovens e produtivas da população, 
com enormes repercussões econômicas, sociais e emocionais. O Brasil é um dos 
países com maiores índices de acidentes de trânsito (Martins et al., 2013).

Estudos que buscaram caracterizar o perfil dos acidentes e suas vítimas 
têm encontrado a motocicleta como meio de transporte mais citado nos acidentes 
de trânsito (Golias e Caetano, 2013). Isso pode ser explicado, pelo fato das 
motocicletas estarem sendo cada vez mais utilizadas no país. É um transporte 
rápido e de baixo custo, tanto de aquisição quanto de manutenção, com maior 
facilidade de deslocamento nos congestionamentos. Pode ser utilizado também 
como instrumento de trabalho, quando envolve motociclistas profissionais que 
fazem entrega de encomendas e transportes de pessoas.

Segundo dados do Detran-Ce 2016, o Ceará possuía em seus registros até 
dezembro de 2016, uma frota com 1.430.750 de veículos de duas rodas, sendo que 
destes 1.280.186 são motocicletas e 150.564 motonetas. Especificamente na cidade 
de Sobral, eram 42.492 motocicletas e 11.959 motonetas (totalizando 54.451).

O crescente número de motocicletas no estado do Ceará resultou na elevação 
dos acidentes de trânsito. Conforme o Detran-CE, só no primeiro semestre de 2016, 
foram registrados 4.862 acidentes. Destes, resultaram 469 mortes.

O presente estudo é composto de dados importantes para intervenções 
nesse campo específico da saúde, que envolve os custos dos internamentos por 
acidentados de motos. Como também fornece informações precisas para futuras 
pesquisas nessa área. Pois a partir desses dados é possível traçar metas com o 
objetivo de diminuir o crescente avanço dos acidentes envolvendo motocicletas.



 
Difusão do Conhecimento Através das Diferentes Áreas da Medicina Capítulo 21 206

2 | 	MÉTODO

O estudo é documental, do tipo exploratório e descritivo, com abordagem 
quantitativa, de delineamento transversal retrospectivo. Realizado na Santa 
Casa de Misericórdia de Sobral-Ceará. Este é o único hospital de referência para 
atendimentos das vítimas de traumas, na região norte do Estado do Ceará. 

A Santa Casa de Misericórdia de Sobral (SCMS) é um hospital filantrópico, 
beneficente e sem fins lucrativos. Sua abrangência demográfica cobre 55 municípios, 
sendo considerado um centro de referência em saúde para toda região. Possui 395 
leitos e faz uma média anual de mais de 22 mil internações.

A amostra, escolhida aleatoriamente, foi composta por 200 prontuários de 
vítimas de acidentes de trânsito envolvendo ciclomotores, internados na Santa 
Casa de Misericórdia de Sobral-CE, sendo 100 prontuários referentes ao ano de 
2010 e 100 ao ano de 2014. A amostragem foi baseada em cálculos de Intervalo de 
Confiança (IC) em 90% para todas as estimativas. Utilizado como parâmetro o valor 
de p= 0,50; alfa de 10% e erro amostral de 0,10. O tamanho da amostra considerada 
foi relacionado como finito com base na estimativa da proporção populacional. 

Para a composição da amostra também se tomou como proxy o número de 
motocicletas e motonetas registradas em Sobral nos anos de 2010 e 2014.

O número amostral (n) para o ano de 2010 foi de 67 prontuários, porém 
considerando os 10% de perdas, o n amostral resultante de 74 prontuários. O 
número para o ano de 2014 foi de 68 prontuários, mas utilizando o mesmo erro 
amostral, o tamanho da amostra resultou em 75. Para finalidade desta pesquisa, 
optou-se por selecionar uma amostra maior, com 100 prontuários para cada ano.

Neste período o número total de Autorização de Internação Hospitalar (AIH) 
faturadas, referentes ao tratamento de pacientes com trauma resultante de acidente 
com motocicletas, correspondeu a 223 em 2010 e 345 AIH em 2014.

O período selecionado foi escolhido para comparar a evolução das internações 
em consequência de traumas relacionados a acidentes envolvendo motocicletas, 
considerando os dados disponíveis no sistema de informações do Hospital, cuja 
data mais recente era abril de 2015.

Os dados foram coletados em uma tabela, que especificava os itens analisados, 
de acordo com as variáveis: sexo, idade, município de origem, diagnóstico na 
admissão, setor e dias de internamento, segmento corporal afetado, natureza da 
lesão, cirurgias e exames realizados, número de óbitos e gastos totais na internação. 
O sistema de software utilizado para análise dos dados foi o StataMP versão14. 

O estudo incorporou todas as normas e diretrizes regulamentadoras da 
Resolução n°466, de 12 de dezembro de 2012, da Comissão Nacional de Ética 
em Pesquisa do Conselho Nacional de Saúde, do Ministério da Saúde. A pesquisa 
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foi submetida ao DEPE (Departamento de Ensino, Pesquisa e Extensão) da Santa 
Casa de Misericórdia de Sobral e recebeu parecer favorável para coleta dos dados 
nessa instituição.

3 | 	RESULTADOS

Os dados da pesquisa foram analisados e categorizados em três subtópicos: 
perfil das vítimas internadas, análise comparativa dos dados de internação e o 
impacto econômico equivalente; uma comparação entre o ano de 2010 e o de 2014. 

3.1	Perfil das vítimas internadas

Os dados revelaram a prevalência de vítimas do gênero masculino, nos dois 
períodos analisados. Entretanto, observou-se que o número de pacientes do gênero 
feminino dobrou entre 2010 e 2014, passando de 8 (8%) para 16 (16%).

De acordo com o DATASUS, o número de vítimas (AIH faturadas) totais 
envolvendo ciclomotores internadas na Santa Casa de Misericórdia de 2010  
foi 223 (189 do gênero masculino e 34 do gênero feminino). No ano de 2014, o 
número total de vítimas foi 345 (302 do gênero masculino e 43 do gênero feminino). 
Verificamos que apesar da redução no número de vítimas do gênero masculino, 
houve incremento de 60%, visto que o tamanho amostral foi tomado como fixo. Em 
relação ao gênero feminino, também ocorreu um aumento no número total, com 
uma variação positiva de 26%.

A predominância de pacientes do gênero masculino é recorrente em muitos 
estudos (Golias et al., 2013), chegando a corresponder a 85,5% das vítimas (Santos 
et al., 2008). O maior número de homens entre as vítimas de acidentes parece estar 
ligada a características de gênero, ilustrando o efeito dos padrões sócio-culturais, 
pois não há fator biológico que determine essa predisposição. 

A condução veicular após ingestão de álcool é considerada uma das principais 
causas de acidentes de trânsito, pois o álcool afeta os reflexos do condutor. 
Concentrações elevadas de álcool no sangue produzem diversas alterações 
neuromotoras, como diminuição da atenção, falsa percepção da velocidade, euforia 
e a redução da visão periférica (Mascarenhas et al.,2016). Num estudo sobre o perfil 
das vítimas de trauma envolvendo motocicletas e ingestão de álcool, observou-se 
que dentre as vítimas 71,2% não utilizavam capacete no momento do acidente 
(Santos et al.,2008).

Em relação à idade das vítimas, houve predominância de adultos jovens. 
Como agravante, cabe destacar que o percentual dos pacientes na faixa etária dos 
18 a 25 anos, aumentou de 13 (13%) em 2010 para 31 (31%) em 2014. A tabela 1 
mostra que 65 (65%) das vítimas em 2010 encontravam-se na faixa etária de 26 a 



Difusão do Conhecimento Através das Diferentes Áreas da Medicina Capítulo 21 208

44 anos. Em 2014, a faixa etária mais prevalente foi a de 18 a 34 anos 56 (56%). E 
somente 4 (4%) situam-se a partir dos 65 anos, em ambos os períodos analisados.

Tabela 1. Vítimas de acidentes envolvendo ciclomotores internadas na SCMS nos anos 2010 e 
2014, de acordo com a idade. Sobral-CE: 2016.

Fonte: Dados da pesquisa

A prevalência dos acidentes de trânsito envolvendo jovens pode estar 
relacionada a características próprias dessa faixa etária: imaturidade, tendência 
de superestimar suas capacidades, situações de risco,ânsia por desafi os sem 
medir as consequências dos atos, falta de familiaridade com as leis de trânsito e 
de habilidade no dirigir e ingestão de álcool e/ou outras drogas antes da condução 
(Caixeta et al.,2010).

3.2 Análise comparativa dos dados de internação das vítimas de acidentes com 

motocicletas, nos anos 2010 e 2014

Em relação ao diagnóstico no momento da internação, foram identifi cadas 77 
nomeações. O diagnóstico mais recorrente foi o Traumatismo Crânio Encefálico 
(TCE), totalizando 38 vítimas em 2010 e 20 em 2014, o que indica uma diminuição 
importante em quatro anos. Essa redução pode estar relacionada à obrigatoriedade 
do uso do capacete e ao aumento da fi scalização e de campanhas de educação no 
trânsito. 

O TCE é uma das principais causas de morbimortalidade em vítimas de trauma. 
Portanto, é indispensável o uso do capacete, pois amortece signifi cativamente o 
impacto no momento do acidente. É necessário também observar a valid ade desse 
equipamento, bem como assegurar-se de que ele esteja afi velado. Outras medidas 
também são importantes, como: a educação no trânsito e a formulação de punições 
mais severas aos infratores (Santos et al.,2008).
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Outros diagnósticos recorrentes identifi cados na pesquisa envolveram trauma 
nos membros. Em 2014 foram registradas 16 fraturas da tíbia, do fêmur e o trauma 
da mão (16%) do total de traumas. Também foram prevalentes a lesão em face e o 
trauma raquimedular, atingindo 6 (6%) do total em 2014.

Na admissão hospitalar do paciente, além de Sobral, mais quarenta 49 cidades 
foram identifi cadas como procedência das vítimas. Entretanto, o local do acidente 
não foi mencionado na fi cha de internação. Por isso, foi possível apenas realizar 
uma comparação entre os municípios de origem e o segmento corporal mais afetado.

Os segmentos corporais foram divididos em: múltiplos traumas, cabeça, 
pescoço, tórax, lombar, abdômen, membros superiores (MMSS) e membros 
inferiores (MMII). 

Figura 1. Vítimas de acidentes envolvendo ciclomotores internadas na SCMS, no ano de 2010, 
de acordo com procedência e segmento corporal afetado. Sobral-CE: 2016.

Fonte: Dados da pesquisa

Nas fi guras 1 e 2, pode-se observar uma comparação entre a cidade de Sobral 
e as demais citadas na admissão hospitalar, referente aos dois anos estudados. Os 
segmentos corporais mais mencionados foram: a cabeça e os membros inferiores. O 
segmento “cabeça” atingiu 4% em Sobral, comparado a 35% nos demais municípios 
no ano de 2010. 
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Figura 2. Vítimas de acidentes envolvendo ciclomotores internadas na SCMS, no ano de 2014, 
de acordo com procedência e segmento corporal afetado. Sobral-CE: 2016.

Fonte: Dados da pesquisa

Porém, o segmento “cabeça” sofreu uma discreta diminuição (3%) em 2014. 
Nos membros inferiores ocorreu o contrário, houve um aumento nos demais 
municípios em 2014, permanecendo em Sobral a mesma quantidade (7%).

Apesar do número de casos referentes à cidade de Sobral ser aparentemente 
pequeno, comparado às outras cidades, esse dado é relevante, pois são relacionados 
aos demais 49 municípios citados na admissão. Além do que há em Sobral uma 
grande circulação de motociclistas, o que possibilita um aumento no risco dos 
acidentes.

Os setores e os dias de internamento também foram avaliados na pesquisa. 
A emergência foi o setor que mais recebeu paciente, porém na clínica médica/
cirúrgica os pacientes permaneceram mais tempo internados, nos dois períodos 
estudados. Os dados referentes ao ano de 2010 revelaram que 86% dos pacientes 
fi caram internados na emergência, contra 74% em 2014. 

Outros setores de internação identifi cados na pesquisa foram: Unidade Terapia 
Intensiva (UTI), neurologia, oncologia e sala de recuperação pós-operatória. A UTI 
é um setor de alta complexidade que recebe os pacientes de maior gravidade. No 
entanto, em 2010 apenas 6 pacientes fi caram internados na UTI (totalizando 27 dias 
de internação). No ano de 2014 foram 9 pacientes, mas o tempo de internamento 
foi de 116 dias.

Quanto à natureza das lesões, destacaram-se 17 tipos diferentes no momento 
da admissão. Essas lesões são classifi cadas de acordo com a região corporal: mão, 
coluna, cabeça, tórax, ombro, antebraço, entre outras. Neste estudo observamos 
que a associação entre a natureza da lesão e a necessidade de cirurgia pode estar 
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relacionada à gravidade do acidente.
Em 2010, 61 (61%) das vítimas realizaram algum tipo de cirurgia. Em 2014 

esse percentual correspondeu a 88%. Esse aumento expressivo do número de 
pacientes que necessitaram de tratamento cirúrgico sugere a maior gravidade das 
lesões, e pode estar relacionado à elevação nos gastos e do tempo de internação 
hospitalar observado nesse período.

A lesão na região da perna foi a que concentrou maior número de procedimentos 
cirúrgicos em 2010, ano em que 17% dos pacientes atendidos tiveram essa região 
afetada, sendo que 15% necessitaram de tratamento cirúrgico. A região da cabeça 
(TCE) foi afetada em38% dos pacientes atendidos, sendo que 12% necessitaram 
de tratamento cirúrgico.

A natureza da lesão “perna” continuou sendo a mais prevalente no campo 
operatório em 2014. Todos os pacientes lesionados nessa área 21 (21%) foram 
submetidos a uma cirurgia. Neste mesmo ano o TCE também aumentou, 17% dos 
pacientes realizaram cirurgia.

Relacionando a natureza da lesão com o fator “óbito”, verificou-se que a 
“cabeça” (TCE) foi a que mais resultou em morte. Em 2010, seis (6) vítimas de 
TCE (total de 38) morreram. No ano de 2014, foram 4 (4%), referente ao total de 20 
(20%). 

Os números aqui apresentados revelam o quanto é necessário e importante 
a proteção da cabeça. E o capacete além de obrigatório, continua sendo essencial 
para prevenção de mortalidade no trânsito. Estudos realizados no atendimento pré-
hospitalar em Londrina-PR revelaram que 37% dos acidentados não faziam uso do 
capacete e que a presença de hálito etílico e faixa etária inferior a 18 anos foram os 
principais fatores da não utilização do capacete (Golias et al.,2013).

A região da “perna” aparece na segunda posição em números de óbitos por 
segmento corporal em 2010, que também havia sido a mais prevalente em relação 
à quantidade de cirurgias. Dos 17 (17%) dos pacientes atingidos nessa área, 2 (2%) 
faleceram. Em 2014, o “tórax” ficou em segunda colocação, com o falecimento de 
metade dos afetados, o que representa (1-50%) dessa natureza da lesão. Apenas 
duas regiões corporais, em 2014, foram associadas ao fator óbito (TCE e tórax).

Entre os 88 pacientes submetidos a algum procedimento cirúrgico em 2014, 
5 evoluíram a óbito, o que representa uma taxa de mortalidade de 5,7%. Em 
2010, foram registrados 5 óbitos, do total de 61 pacientes submetidos a algum 
procedimento cirúrgico, o que correspondeu a uma taxa de mortalidade de 8,20%.

Contudo, no ano de 2010, a quantidade de óbitos foi maior entre os pacientes 
que não realizaram cirurgia, totalizando 15,38%das vítimas. Em 2014, foram 
registrados apenas 12 óbitos entre pacientes que não realizaram cirurgia.

O aumento no número dos óbitos em 2014, dentre aqueles que realizaram 



Difusão do Conhecimento Através das Diferentes Áreas da Medicina Capítulo 21 212

cirurgia, pode estar atrelado à gravidade no momento do procedimento, pois como 
exposto acima, os segmentos corporais mais prevalentes nas cirurgias foram a 
perna e a cabeça. Estas regiões são consideradas críticas, diante de um acidente 
envolvendo ciclomotores.

Devido ao acelerado crescimento da frota de motocicletas, aos altos índices de 
ocorrência de acidentes de trânsito envolvendo esse tipo de veículo, a sua gravidade 
e aos altos coefi cientes de mortalidade, principalmente entre os jovens, confi rma-se 
a necessidade das pesquisas investigarem a fundo os diversos aspectos desses 
agravos, bem como a urgência em se intensifi carem o monitoramento e as ações 
preventivas, no âmbito tanto da saúde, quanto no de transporte, com o delineamento 
de intervenções educativas voltadas para cada público-alvo (Leon et al,2012).

3.3 Impacto econômico equivalente às internações por acidentes envolvendo 

ciclomotores: comparação entre 2010 e 2014

Os custos com as internações foram divididos por segmento corporal: cabeça, 
pescoço, tórax, lombar, abdome, MMSS (membros superiores) e MMII (membros 
inferiores). A cabeça foi o segmento corporal relacionado ao maior gasto na 
internação, nos dois períodos do estudo (R$ 80.387,46 em 2010 e R$ 209.842,60 
em 2014). O segmento pescoço não apresentou custos nos períodos avaliados.

Fonte: Dados da pesquisa

Estudo realizado acerca dos custos com internações por causas externas em 
São Paulo revelou que a natureza da lesão responsável pelo maior custo médio foi 
a fratura de pescoço (R$ 1.191,42), seguida pelo traumatismo intracraniano (R$ 
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1.000,44) e traumatismo intra-abdominal (R$ 813,78) (Melione e Jorge, 2008).
A análise de custos hospitalares se constitui em instrumento fundamental 

para o controle e o desenvolvimento da assistência hospitalar. De fato, a gravidade 
das lesões, o longo tempo de internação e o baixo valor médio de faturamento 
dos prontuários, apontam para um elevado custo para as instituições hospitalares. 
Porém, estudos sobre os gastos hospitalares relativos ao tratamento de pacientes 
vítimas de agravos classificados como causas externas, de uma forma global e em 
âmbito nacional, são escassos na literatura (Mesquita et al,2009).

O total de custos em 2014 (R$ 351.766,88) superou o de 2010 (R$ 182.139,60) 
em mais de 93%. Ou seja, o custo das internações com acidentes de motocicletas 
praticamente dobrou em quatro anos. Um dado relevante é que contabilizando 
apenas os custos da região da cabeça, em 2014, esses valores já superam os 
gastos totais em 2010. Isso indica o quanto o TCE é importante nesse contexto 
das internações envolvendo ciclomotores, pois revela uma alta morbidade, elevada 
permanência hospitalar e, consequentemente, um alto custo para os cofres públicos.

Ao realizar uma comparação entre os custos totais da população (AIH 
contabilizadas pelo DATASUS) referente às vítimas de trauma envolvendo 
ciclomotores internadas na Santa Casa nos anos 2010 e 2014 e a amostra 
selecionada pelo estudo, é possível encontrar uma similaridade na variação 
percentual. O aumento do custo hospitalar total associado a população na variação 
2010/2014 foi de 79%, enquanto o percentual da amostra atingiu 93%.

Alguns segmentos corporais, como cabeça, tórax e membros inferiores, 
estavam relacionados a maiores custos em 2014. Dentre estes, membros inferiores 
apresentaram variação de aproximadamente 900% e cabeça 161%, quando 
comparados a 2010. Já os custos relacionados aos segmentos: lombar; membros 
superiores e abdome apresentaram-se menores, comparados os dois períodos.

Pesquisa realizada no estado do Piauí revelou dados que evidenciam a 
repercussão das causas externas, que geram custos cada vez mais elevados para 
os hospitais públicos, pois na grande maioria dos casos as vítimas necessitaram 
de uma abordagem intensiva. No ano de 2006 o percentual correspondente aos 
custos com causas externas foi 49,7%, passando em 2007 para 63,9%, ou seja, um 
percentual mais elevado que o observado na transição do ano de 2005 para 2006 
que foi 8% (Mesquita et al,2009).

O fato do atendimento médico-hospitalar para pacientes internados por lesões 
decorrentes de causas externas ser mais oneroso do que aquele relativo às causas 
naturais faz pensar, de imediato, na possibilidade de investimento em prevenção, a 
fim de diminuir a demanda aos hospitais, reduzindo, consequentemente, o sofrimento 
das vítimas e dos custos da assistência hospitalar (Melione e Jorge, 2008).

Dentre os gastos totais com pacientes que evoluíram para óbito, o segmento 
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corporal com maior impacto aos cofres públicos foi a cabeça, especificamente o 
TCE. Dos períodos analisados, 6 óbitos ocorreram em 2010 e 4 em 2014, todos 
relacionados àquele segmento. Porém, mesmo com uma quantidade menor neste 
último ano, os custos foram cinco vezes superiores.

As taxas de mortalidade por acidente de motocicleta aumentam mundialmente, 
em especial nos países de baixa e média renda. Mesmo nos países de alta renda, 
como os Estados Unidos, as taxas de mortalidade aumentaram 55% entre 2001 e 
2008, passando de 1,12 para 1,74/100000 habitantes (Martins et al., 2013).

O Brasil ainda não está na direção correta no combate aos acidentes de trânsito 
e isso é observado nas principais cidades do país. De fato, na cidade de Sobral-
CE, foco do presente estudo, o aumento do número de mortes e de hospitalizações 
aponta para a necessidade de se adotar medidas capazes de reverter esse quadro. 
Essa triste realidade acarreta ônus significativo para o SUS (Almeida et al.,2016).

De fato, conforme refere Almeida et al.,2016, ao invés de investir na prevenção 
dos acidentes e outros agravos importantes, o país está arcando com os altos custos 
de internações que poderiam ser evitadas. Vista sobre o prisma econômico, esta 
situação se torna ainda mais grave à medida que muitas vezes o paciente evolui a 
óbito.

4 | 	CONCLUSÃO

Considerando os dados analisados no estudo, que revelam a morbidade 
provocada por traumas relacionados a acidentes com motocicletas e o aumento 
dos custos hospitalares fica evidente a necessidade de implementação de políticas 
públicas, centralizadas na prevenção dos acidentes de trânsito envolvendo 
motocicletas.

Necessário se faz destacar a importância do uso de equipamentos de proteção, 
em especial o capacete, uma vez que o TCE figura entre as lesões mais prevalentes, 
e se destaca, também, por elevada morbidade e alto custo das internações. 

É imprescindível a garantia governamental do repasse de recursos financeiros 
destinados à assistência ao trauma, que considerem não somente o verdadeiro valor 
dos custos hospitalares, mas também a progressão no número de atendimentos. 

Conclui-se que essa pesquisa é importante para a tomada de decisões no 
enfrentamento deste grave problema de saúde pública e pode também contribuir 
como parâmetro para mais estudos nessa área.

O estudo apresentou limitações, como a realização da pesquisa em um único 
hospital e também o período avaliado, pois não foi possível a utilização de dados 
mais recentes.
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